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IJ)'\Olll-'.S. 11 - (R.J - 'ln\·• 
11 fto t1n O '\.lT. no pr'.nC'"1J)!n rln 
p .. ixtmn •10 p· .:i b1oqnt" r tnrln 
o MmJ:rc.io cam a ROo!:ll-~l..' ti 1V'l· 
dtnt~ foi p'"1")po11• numa t"c>nf1.. .. ~n-

~13 n~~:)~Ô t~~~,~~ ~t:. 
n l"•. que- 111e n-a zou a no te pas-

1 ~08 ~,C.!tr;L rnJ ava P"l"rnf'­
nnrP.1 d~ etmt~~nda de hora t 

~~F("1~·~ t~M~~~~ ('~~O t;;~~~~ 
mal.li f'flt"n7.ett. ª"'!ln como ln1N1111. 
r!r!l<l:tw ptw mcfn ·le a«-ãO <1ti O.N.O. 

Uu'\ ('()11111111('3 Jo d!z;.:. que n cn­
ml&dn f.,,..atu1h1r:i. d()("\llUPnt.01t (')1 .... 
p:'lrftc1M J)<•lo ~t<>rrt~ri.;.vln dn Cô· 
munM. ""' JlelltinlrA e peln "'rufW) 
de treh~lhn.: ,J .. JtCt~ na<:ôr-1::. 
Ju~-H' que- N: dO<'Umentlli t"C"m· 

l nMm flMJlMtM ?3!'3 '1':11 1i.do 
..,.hrf• 

1 - t'm h10'JU<':'o al'!"f'O ,. na'-at 
"'" pnrto i)()rtU~Jl'-$ de I.ou~ 
\1 rquH. p .. u:a lmfX"Tr QUI'.!' petró-
1.f!'ô tht'St\ltio ' Rod i~ 1a eron d~llo 
dJt pmfbtçno da o.~.u 

2 - lTm• dlllg~ncia Junro .-to Con 
11•lhn de s.r-aur Jl(':t da O-~ U. par111 
rnn~"R\llr que a.s actuat11 t.:)nc1\e1t 
eompu1"6rlaA e <'~olhftlas 81'Jnm 
alargndn,. n umn prolhl(ão compl~ 
tn dn tn<ln n <"nmfrclo. 

3 - Perllf>M'tl\·ns de novM 11~n. 
r(JH J)ftr& llA'llar a Rod~s1a ('Orlando 
M cnrre1r~ at-reu & a!it comuni<'a· 
t/'ioe1' ttlNir4g1C'811 e pô.~!al~ ,,. dt'C''I· 
rando nulo• na p ~&X>r'~4; rode­
ir.no. 

(l e r no 11.• pógíno ) 

ESCOMBROS 
DEPOIS DO FOGO NO AVENIDA 
MENOS UM TEATRO EM LISBOA 

O Teatro Avenida está destroçado. O que o fogo poupou no incêndio de ontem 
li noite foi seriamente donífícodo pelo óguo dos agulhetas. Poro além do proscénío, o 
polco e subpolco não possam de um boquei rõo negro em que os cinzas substituíram 
todo o bulício do mundo fantástico que fico poro além do cena. 

4-~~\'.I p1~-.ãod1i>~omá•!l"apt\r 
nart~ dM <:~,,·~moo: ~ p.-li.M.9 d.l 
Comunlda k> nr 'ânlca e outr01 PR· 
ra acab!tr"" eom opera(õu; ~lo 
spnrta dU tre~lran, Por me1o dn.I 

~~:~ ~r:·~·~.~~' ::tã~~ª :c:n~:~~ !;:m~·;:u~f!:~!'!~!8• ~==-.~:e::·~: :.~:! d~\:1:;,,• .~:' .. 1'::!, ":~O:: r=::.:t~,: !'':~,!~'!~~.tt!"-n..~~ i.~11:~~ .• ~ t.,4: 
t" n vrn<l1·r pr0tlulos l"Ode.;!AQO", que arora fuedou co1no rintn1a e foi tttoo.!tt.-uhlo em wn nlf# ... 
v~lo~l~nn~d~o:..:.:no:..!:n~·g~u~lo~n~u>n'.;!::loll:=.;<~l•:..;;:O~.N~.~U~.:.....---~--~----~~----~-~~~~~ 

MALOGROU-SE A TENTATIVA 
DO SOBERANO GREGO 
PARA DERRUBAR O GOVERNO 

ATENAS, 14. - (A. N. 1., 
P, P . 1 R. ). - A tentativa do 
rei Conetantlno para ataatar 
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11, esta madrugada, meno1 do 
24 horas depois de t er oome. 
oado. o monarca, de 27 ano1, 
abatido o com lá&"rlma1 no1 
olhos. partiu para o 1exlllo1, 
em Roma, acompanhado dll 
familla. 

Hoticiaa não eonflrm•daa 
cheg-ada.s a Atenas Indicam 

que o abortado contra-golpe 
talvez não tenha aldo total· 
mente isento de tanaue, e at6 
ao momento em que o monar. 
ca deixou o pala, admllla·s• 
a eclosão do uma ungnnta 
ruerra civil. 

ICoothta• oa 1t.• obtaal 

O chefe da oposição «toryJ> 
rejeitou a ideia 
áe coligação com o Governo 

LOSORES. 1 t - (F .P.) - O chefe cb op~l(âo ("'On~nadora. 
Ed" ard Ueath, rf'JtlC.Ou ont~ qualquer co11sa~ào tom o GC!ve.mo 
trab:llhifob, 1.ar-a refl.Olnr :u dUiculda.dts e<-on6ml<'M d :t. Gra.·Bre­
ta.nha. Pall).ndQ no 11 lm0('0 1la l ntp?tn.-.a pa.rlamt.nbr, UM-lb ap~· 
sentou rontudo urn 1>1:l110 de seis pontos, na blH• llo qua.l o P11r1~ldo Conser'vador ,,&arl:.t. pronto a cooperar COnl o (;oq•rno Crabalh&&ta. 

e PRESSÃO SOBRE A FRANCA 
BRUXEL.\~. 14 - (ILI - ()o mlnl<lr<o d oo N<eÕ<'klo E.~ 

ros de cln('IO cb1 Mt-18 u~ do M~ C-.rn11m tMâo • taur 111' 
são sobre a Fnnt:a p.M"'A o ini.cio elas Df'C«b~ com a. l QClderra.. 

e e • TRANSPORTADO PARA o FUNCHAL NOS AVIÕES DA 1D • • • • 



INTiRPRETES, NA VIDA, DO DRAMA DE UM PALCO: 

<<OUVIMOS DIZER QUE HAVIA 
FOGO NO PALCO 
E QUE FUGISSEMOS» 

Era uma mulher só, sem coso, no noite de L.isboa. No 
noite de Lisboa em que os chamas irrompem de um velho 
casa rão da Avenida da Libe rdade. Encostada a uma 
árvore, es.sa mulher de 70 anos chora as lágrimas cfe 
que a indo é capaz - e que uns óculos escu ros tentam 
disfarçar. Sua fi lha ampara-a, abraça -a: p<>r todas os 
motivos elo partilho o suo dor. Em t rês anos, aquela mu~ 
lher, que hó meio século é um dos maiores nomes dos 
nos.ses palcos, perdeu dois teatros. Quer dizer: duas casos 
que foram o suo coso. E era uma m ulher só (com m uita 
gente amiga em volta) na noite de Lisboa. O seu nome: 
Amélia Rey Colaça. 

meiro a ver as chamàs e foi ele 
Quem deu o alarme. Emocionado, 
disse.nos, enquanto o cseu:i teatro 
era J)asta das chamas: 

- la mandar abrir 01 tu-:e• 
da saio, quattdo vi. do lado da 
cabina do elttctricista, labtJrtt· 
dqs Que vlnluun de baizo ptJro 
cima. Avisei os bombeiros. QU6 
vfcram l<Joo. tn4S' o foqo vro­
POOOU-$6 com raf)idez cztraor· 
dinário. Tivemos de fu111r. qutJ. 
$6 1em poder $alvor nado. F'oi 
unM dcsoroço. l/d 41 anos que 
trabalho paro a companhia do 
D. Maria, de Que sou o mais 
anlfgo cm'()renodo. 1 slnloJJ 
como tal. como pcs"~ºº da :asa 
que sou. 

Os artistas tiveram de fu . 
gir 

Por sua vt't., o.s àrllstas Que en­
travam na pe(a que ia sêr levada 
á cena. e Já se encontravam no 
teatro. manifestam tamb~m a SUA 
dMOl;J<:~o, nomead:imenté Jos-<>tlna 
Silva e Pedro Lemos. l1á multo 
a.ctores do Nacional. E há mais 
quem chore. Baptl$1ta Fernandes 
esta\'a no .seu camarim e coma-nos 
o <JUé se p:i.ssou: 

- Ouvimos diztr que hatuo 

fCootinu• na Zl." págtnaJ 

Antétia Ro Coi:ito: u.ma "'ulhN W. nn noife d~ Lisboa, d~ noHI l)ttn 
t«1Lro - isto f,: wn ea~ -, ~bo~ndo, ~tr:is d~ uns ówlo• tsfur~~ 

~ l:ís-rlm~.~ qu~ 11i.oda lht ~i-O po.~hri§ 

FLAMINAIRE 
/.,. porttulúr t.rd1t-8Ít'O: 

CASA HAVA.l(EZA 
t.rgo do CAiaM, u-·Li.tboa 

Ve11de·.se ntJ~ ~°"' tot>otorWwJ 

CARTAO DE BOAS FESTAS 

ütt bomen,, Domin105 F(':f"tt6r~ de M:W eom:t, f ccrtlildor num2 of'tcin:a 
dt s:ap2tari~, m as: n!lo foi :ti qut- fu o crandt u rranjo• dt .sua ~id:L 
No C'OMOl!iO do Tc>fobol~ do passado doodnto hou,·t af)tnas elti.co «tro­
u.u, '"'' dtl" do sr. ()()n~in.i<>St que ,·ai r«d>tt qUlll1qutT C'Olsa como .&73 
tonto~ llrn be-to eariilo dt bolt18 f~ta,., para eMt hwni~ optdtio, pai 

dt dnto wi." 
QUI NTA-FEIRA. 14 OE OEZE~ffiRO OE 19G? 

PODIA 
SER PIOR! 

Mais um desastre. ~lai.i um tea· 
tro Que dt1;apareçe Por pouco, o 
incêndio não coibi.a a plateia re· 
pleta. O ta.elo de não termos de cho· 
rar arora Quem sabe quant:u: viti· 
m.a.s leva-nos A suspirar de alivio. 
Ao pé d o mal que podia l>er, o de­
sa.stre de ontem assume a.spectos 
quase inslgnificanlei; ,. . .. f! n6 en· 
fanto o des.1.stre maior. a iterda de 
vid:ts humanas. podia dar-se. Mas 
podia A O menos ser pre\'lsto. quer 
dizer, podia ao menos ser e"U:ido? 

Claro que s im. Todos sabem is.-;o. 
f: não a pentlS AQUeles cctod051i que 
s:ibem tudo .. depois Que tudo ac~n­
tece. Desde h:\ muitos anos que os 
espíritos sen.salos não deixavam de 
chamar a atent~O p<\ra o perir o que 
o Avenida corria, e com ele cente­
DM de pessoas. 

Temos aQul à nossa rrente. por 
exemplo, uma obra de João Paulo 
Freire {Mário). publieada em 1930, 
onde u- lê: 

«O teatro é pequeno. nca.nbndo. 
sem segurança para o publico. em 
caso de incêndio. Ent.a1ado entre 
prédios. de diminuws dimensões. o 
corredor que serve o butete é de 
t.al forma ;:icanhado que. em noites 
de enchente. quase se Dão dA um 
passo. Im;:iglncm o que aquilo será 
em noites de afilçfto!• 

E mais abaixo: 10 futuro do Tea-

~Ão ';,~c~d:U:~o~:a~~ r~~~r:'a1 ':~ 
o seu desaparecimento. Tal como exls· 
te. sem suficientes gauntia$ de CO· 
moctidadc e de.resa para o i>ubllco. 
o5o deve ter longa vida ... » 

João Pauto Freire nio se enia· 
nou. Foi a mio do «acaso!) e não 

~u":C:. ª:on~:ru:~ 1.ºoj~b~:eôs ~~~ 
satisl'aç-lo do ve.r um teatro vaz.jo . .. 

PROFUNDAMENTE COM01VIDA 

AMiLIA REY COLAÇO 
ESTÃ DE CAMA 
E NÃO RECEBE VISITAS 

Amélia Re11 Colaço ve•dei. o segu11do teatro em que t ra­
balhava a sua compa11hla oo ""1)QÇO ~ trts anos. 

Pro/mu:lamente abalada com. os sucessos da ulUma noite, 
a actrtz eucontra-se de canui, recusando·se a receber oualQHer 
pessoa. ou a atender telefones. 

Ndo foi ape11as o da>w moral que Amtlta Rev COlaço 
sofreu, embora seja esse ou~ mata a abateu. 

A actrlz per<Uu t<tmbém no fogo, mobiliário que era per­
tença sua. Lustres <21. caiideelr os de pé. tapeçarias. cortina­
dos ae veludo • fogos 11e «fliapleS> que Amélia. devotada total­
mente ao seu trabalho, lf•vara da sua ruidéncia. ajudando 
co1n a sua lnlclatt-va, e com. <' llittU-S obJectos. o en.genlto do 
decora.dor Luclen Donnat. . ~ 

Calcula-$e q-ue estes prejut.f's ascendam ao militar de 
contos. 

<<Fai·ei quanto estiver ao meu alcance 
para que a Companbiia venha de novo 
até junto de público» 

- afirma o minist1o da Educação 
em cal'La cnviad\ a Amélia Rey Colaço 

O sr. prot. dr. Calvão Telll"S. lnl· 
nist..z·o da Educação Nacional. en· 
\•:OU hoje de mnnhã. a Amélia hcy 
Cola90, a segu:nte carl3: 

11E' ainda deba.lxo cb em~ão Cau­
!!o:lda por esta nova fatalidade - a 
perda do Teatro onde estava a 
a~tuu. depois d:1 d~truição do Tea­
lt'O Na<-lonal O. :\la.ria U - que es­
crevo estas plllavras. para i;igní(i. 
car como acomp:inbo o seu desgos­
to e de todos os seus eolaborado,.es. 
que seoUdameote comparlilho. 

Sabe V. E~.· eom que interesse 
tenho sempre Se&'uido a actão da 
sua Companhia, Que vinha, precisa­
mente c.."lt ano, rai:endo parUculai. 
e11for(o no stntldo de st valorizar 
ainda mal'i. Sabe o \th·o empenho 
Que pu.i em propoi-elonl\r !a Con:1va· 
nhla, depois da anterior tra .. ~dla, I :.s melhores condi(ões vossiveis pa.-

"'~prosseguir a ima not(\ vel obra 
cu lural. 

ois o mesmo é :l-Kora o meu es· 

~~ m:: :;~;~~: ;:::r q~~ª~'to~::!~ "'t' oom o mímn10 de perturba9ii.o e mais deprtSs:t. pO!;Sivel, venha de 
bd o até junto do público. orer-eeen­
do lbe os frutos do seu probo e eom­
P' ui.e bbor. Nesse sentido vai o 

inistério da Educa(!ã-O Naclo-nal 
kiial' prontamente diligências. in-

d ,dentemente do iote.re:sse com 
q conUnna.rá a acompanhar Ol8 
t.o balbos rel;t-d\'Ofl à reconstru(~\o, 
,. essárfamente d"ruarada. do 1.'ea· 

D. l\faria 11. 
o.efte, mJnha Senhora, a ~nt.ida 

~ prt&io ela minha mároa nes&a. 
t te conjuntura. Muitos cumpri­
r.J ,nlos do 

FRIGORÍFICOS DOMÉSTl1 OS E COMERCIAIS 

e MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA e 
CONGELADORES ·.r CONmC•ON•DO 

STAND FR!GIDAIRE 
Rua Gonçalves Crespo. 26 a1b -Lisboa 
•ao Conde Redondo': telefs.534440 e 534448/9 

C O N FI E NA 

~U1A ~ 
COMO O FAZ HA QUAH 100 ANO~ 
UMA CLIENTELA CADA VEZ MAIS NUMEROSA 

R U A D. D U A R l li, 4-ll 
(Editfdo do llot8 Mundial) 

l'JI01Nb Cl!NTltA1 

Está pendente 
uma acção de despejo 
contra os locatários 

LUISA SATANELA CHOROU 
do Avenida 

O Teatro Avenida é proprieda­
de dO er. dr. Carlos T avares., que 
o tinha arrendado á empresa 
José Loureiro, que tinha cedido 
a ex.ploração á empresa cte Vasco 
Morgado o qual1 por sua vez, a ti· 
nha cedklo á de Amélia Rey Co· 
Jaço·Robles Monteiro. 

AO SABER QUE ARDERA O TEATRO 
ONDE OBTEVE OS SEUS MAIORES EXITOS 

O proprietârio cto prédio mo­
veu em tempos uma acção de 
d espejo, que foi julgada lmpr0çe· 
dente. Neste mornento está em 
curso u ma nova acção de desepe­
jo movida contra o arrendatário 
e aquelas duas empre-&as. Essa 
accão foi também julgada impro­
cedente, em primeira lnstancia, 
encootrando·se agora pendente 
recurto para o Tribunal da ~ela­
ção, 

Eunice Mufioz: 
«l um bocado de nós 
que morre» 

Ru.,lice tam..bém apareceu: 
- Estreei- me aqrlf com 14 

anos AQUI tive alguns dos 
meus maiores ~xito3: a Joa­
na d' Are. Anne SulUvan, etc. 
Estott ligada ao Ave11lda por 
multa coisa agraddvel. Além 
de tudo. é1 pois. uma Qttesttlo t.ui.so ~r:ao...c.. oum d~ MUS crandf'S fl.-... 

lld cerca der SO anos. mais 
vrecisamenle em 1918, es· 
treou·SC -no A vcnida, ao lado 
de PoJ.m.ira Bastos, uma io· 
vam actrfz qua viria a ser 
uni.o tros mais famosas 4 po· 
1mUJres inUrpret-es cto nosso 
teatro. Cham.ava·se Lufsa Sá· 
ttJncla. 

Satan.ela, h.d a-nos retfráda 
da vida á-rttstfetJ, é octu.al· 
num.te a conces.tio-ndría da 
Pousada de óbfdos. Por coin­
eidt.ncia. cncon.tra·se: cm Lfs. 
boa. onde veto Jazer um tra· 
'amcnto. apr<JvcUando o 61l• 
cerramento tcmpordrio da 
J>01(8ada. 

Pomos encotitrd..Za C8ta ma. 
nh4 no Flotcl Tivoli. onde 
estd hospedada. 

Acabara da lcvanlar..,c 4 
teve rcluldncia em nos oten· 
der. 

- Teatr<Jt N4<J posso /ola-r 
desse8 01suntos. O S. N.1. 
nno ... 

tn.sisUmos. Q1,crtomos ape. 
nas mM tmpresslJo. uma 
lembrança. um cpis6dio sfq. 
nificalivo. 

Satancla, por ftm, PC1'CI· 
bcu. Percebeu Que ardera o 
... venfdo, o l4atro onde co­
m-ecou o teolro onde teve 01 
grandés l:ritos de sua vida. 

'1'om.oda de um ataque de 
choro. violento, apCJlas bal­
buciou: 

- Que hon·or! Qtt.t falolf.. 
dadel 

f)epofs1 serenando um 
POU.C<J: 

- Cofiada da D. Amélia. 
Mas quondo foi iS$OI A nolle 
passada 1 E eu aqui ao pé. 

~.s':d:in 6rt:,'eiof d~: ~!~ 
tfcias mais tri$le$ que l)<Jdla 
dar·mt. Se e8tivcsse em óbi· 
dos tfnha ouvido o rddlo e 

Qª:~ªi10Af.r~~I ª3~~ ~:,..,.~t,el .•. 
Recordando o vauttdo, Luf· 

8a Satanelo falou.nos <lo seu 
começo arlfstko. em 1918, ::n t$:~~~~:lo~ ofl tf fc~~~t:. 
Almetda Cruz. ali, naquele 
teatro ctestrufdo. • A Casta 
Susanaa ... 

- A scquo·. /ormcl a nit. 
nha~ pr6pria companhia, com 
o Estevâo Amarante. Veja 
bem: onze a doze anos no 
Avenida. Ali nasceram gran­
des 6.zitos com.o •J<XJo Ra. 
Ulo•, •Miss Diabo•, •P6o de 
L6•. •AO'Ua Pé•, o •Terra Ne· 
qraa, de Joü<J 8a1toa . . Ove· 
retas. revistas, corhtd·ios ... 
Como ndo hef~e chorar a 
destrufçdo dessa casa <>rUJ.e 
ma fiz actrl.z. como nd<J hei­
~ ficar esmoqoda por osto 
fatalidade que parece psrse­
gulr o Tc~1trot sentimental Que me prende tos do A,·~n.irut. 

OSESéõM~BR_O_S_D_O_AV_E_N_ID-A~,~~~ 
1Cont:inuaçào d.- 1.• plaina) A empeno de fundo, paro· Entr~tantÕ. etlll<.rn não ~-i_ta com· 1 

.---- . le la à Ruo de São José. com :ii~t;t~n~~ie~~a~~~~o~t.º:~~~~\1: 
A plote10 estó meio escon o aluimento do telhado •·cou 21 e 20, junto da cabina do elect.ri· 

dído pelo soalho do oficina dg meio desomporodo e os Sopa- º'"'º· á •S<1ucr<1a do palco. Tudo P•· 
p~nturo que funcionov? oor dores Bombeiros estão o mon- ~fo t~~:i~e~ed~o!tnu~ênJt~~l~;~ 
cimo do solo de espectoculos dor limpar 0 interior do solo esta manhã. o eorone! Rogérlo 1 

O~ vorondin.s dourados do boi- paro proceder aos trabalhos ;~~s::t:'vi~~~!1~1~a~~1~ al~me~~ 
c'?o e golerios rebentorom em de demolição Do outro lodo tar certas dc-sconrtanças sobre a 
diversos Ponto.s e par todo .º do ruo, espreitam, curiosos ~::r;,;~~t~:eá~~ ~!'~~~~ºo!1!tYrg~ 
porte os o lcot! fos e passode1• os empregados de um ormo- a.a chamo..s facto oue o oeasoat do 
ros grenó estoo ensopados e zém de produtos químicos ! e~ t r o 1"11ou •M-mln:mtemente. 
dificilmente recuper6veis. O cujo vizinhança. nõo foro o Rescoldo 
incândio não atingiu os aios acção de seis viaturas dos 0 lncêndio to: QU\IO POr extlnto 
laterais, mos o óguo infiltrou· bombeiros poderio ter a mplio· ao prindplo da madrugada de hoJe. 
·se e inundou os caves e esta do sério~ente os oroparc;ões mas os Sapadorea Bombelros man 
manhã. cobria 0 pavimento do do sinistro. tiveram all. tO(la a notte. um plaue-
oficino de carpintaria P de Foram cer<:a de trment<M. o.5 ~em d~:e~:~e~~~:· ~in~1r r:~i:S a! 

alguns dos camarins. ~~i~i~~~r.!,d~r;rn~ ;~11u;i~á::: fJ~t~ºa;~~~~iO.º~ª~!i'!r:t~~~t~~ 

J ()IAS 
11\"I l'IU'\.' r- '1UL>e.KNA..O, 

• M'Ol)to cot:>r1ndo <odaa H oferu.a. 
0UlllVF .. ~4 Rl4 l>l\1P.''lA 

RUA t\.UOU~, A !$"I 
re1o1 n4(N 

CHAVE D'OURO 
'9 MELHOR CA.Ft •• • 

' 

O mu.l<a t teito dt' puu<"Os 1 
C:uah~ndu mttios roll~llMt mats 

GRAVOt OURIVP.SARlA 
DA \10DA 

RUA DA PR.A l A, 2S1 

Jhet..'Ul - oue em vão se esfol't'a· como um P~Quete do me6mo erec. 
ram para salvar o Avenida. tlvo. 

Ouro 
lt()11'AS LUIHAS W'98A.M t,.01,M.:AIMi> OENTBI Dtl 'fl,,Jlt.0,!J JlA 

Pasto Couto Vulgar, 
• PABTUl O& OUTUBRO O& 1MT. 

QUANDO t:NOONTRAlt • SUA. OnM.J.t-sg \ 

Co ut o , L. da-Porto 

• PA.JlTA MUTO \'llLOAR dl-U1e a tlrne11t"G1 t*lun.I 401 de•t~ 

• llbm ••M mas a Pasta Medicinal Couto, 
t>.4· LUI - SAODg D.i\ ROCA & 009 O&NTf'...S. 

MUNDO INFANTIL 
LIVROS • REVISTAS • DESENHOS 

V isite a Grande Exoo<i<ão Infantil do: 

C ENTRO DO LIV RO B RA SILEI R O LD A 

RUA RODRIGUES SAMPAIO. 30·B - USROA - TEL. 40410 

UM filhos robustos: 

f .. ll.HO ossos r1Jos, 
bons músculos, 

COMO dentes sãos ... 
vocE tilhos alegres 
GOSTA e saudóvels. 

Em cóosulos. ouro. eoncen· 
trodo~OOEFlGAOO 
~BACALHAU <OIESE• 
é o melhor que vocé pode 
fozer pelo soúde dos aeus 
filhos. 
e: ossim, em cóosulos. ' tão 
fócil de tomor. 

Peço oindo hoje uma embolo· 
oem de "ÓLEO OE FiGAOO 
OE BACALHAU • O°IESE•. 

em emboloôéns 

50 CÓPSUIQS , , • • • 25$00 

250 c6psulos. • • •• B0$00 
500 cópsulos. • •• • 150$00 

diese 
PRODUTOS 
DIETETICOS, 
LDA. 

AV. DA REPÚBLICA, 46 
Tetef. 767141 L 1 S BO A 

CD DUA~ lHRAS UM BRAS/1.0 
AO SERVIÇO D A NACAO 

---------- --- <iumTA-fEIRA. 14 OE OEZEMBRO n E ISG7 


